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Síndicos têm papel de liderança junto aos 
moradores e podem ser aliados na preservação 

ambiental por meio de boas práticas, como 
coleta seletiva e compostagem

Reduzir o 
impacto do lixo 

no meio ambiente 
começa em casa

Desejamos um Natal com muito 
amor e paz e um novo ano cheio 
de alegria e prosperidade.

Conte Conosco!

Feliz Natal 
e Ano Novo!

DUPLIQUE.COM.BR

LÍDER EM GARANTIA 
DE RECEITA PARA CONDOMÍNIOS0800 780 8877

ANO 21 - N° 252 - DEZEMBRO DE 2022 - Distribuição gratuita e dirigida a síndicos e administradoras de condomínios

Aponte a câmera do 
celular e conheça 
nossas soluções

Problemas com fissuras, manchas, infiltrações?
Precisa saber de quem é a responsabilidade?
Quer saber o que é mais grave e urgente?
Não sabe quais técnicas e materiais usar?
Quer orçamentos justos para a  reforma?
A Inspeção Predial da Econd ajuda Síndicos e Condôminos na gestão de 
manutenções e reformas, trazendo soluções para esses e outros problemas.

econdengenharia.com.br
(48) 3093-3595
@econdengenharia
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Lapidação de 
concreto inova 
a aparência das 
garagens e garante 
valorização do 
condomínio

MERCADO
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Preparando o 
condomínio para a 
temporada de verão

FÉRIAS
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Entenda a 
importância da 
modernização dos 
elevadores

MANUTENÇÃO
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Em SC

Neuroarquitetura 
em condomínios 
traz bem-estar 
a moradores e 
funcionários
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Como vai ser o 
síndico do futuro?
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# EDITORIAL
Angela Dal Molin

angeladalmolin@condominiosc.com.br

A preservação do meio am-
biente é um tema que está cada vez 
mais no centro das discussões. O 
mais recente debate foi na 27ª Con-
ferência do Clima da Organização 
das Nações Unidas (COP 27), que 
em novembro reuniu representan-
tes de governos e entidades de di-
versos países para o planejamento 
e a aplicação de medidas urgentes 
na tentativa de minimizar os efei-
tos das mudanças climáticas, como 
o aumento do nível do mar, inun-
dações de regiões costeiras, secas 
e perda da biodiversidade. 

A verdade é que também 
podemos contribuir para frear 
este crescimento acelerado im-
plementando ações práticas para 
diminuir o impacto que o lixo pro-
duzido no condomínio provoca 
no meio ambiente. As primeiras 
ações desta cadeia de sustentabi-
lidade começam em casa, dentro 
dos apartamentos em ações pe-
quenas, que são somente da res-
ponsabilidade de cada um de nós 
e facilmente incluídas em nosso 

cotidiano. Saiba nesta edição que 
síndicos podem ser aliados na 
preservação ambiental para que 
boas práticas como coleta seletiva 
e compostagem sejam implanta-
das e se perpetuem. No entanto, 
não depende somente do gestor 
do edifício. Como tudo em condo-
mínio, precisa haver a vontade e a 
ação efetiva dos moradores.

Tema muito pertinente nesta 
época em que comemoramos o 
Natal e o espírito de solidarieda-
de entre as pessoas, nesta edição 
também destacamos a data de 23 
de Dezembro que faz homenagem 
à figura social existente desde os 
primórdios da humanidade - o vi-
zinho. Confira orientações de psi-
cólogos sobre como manter a boa 
convivência e amenizar os desen-
tendimentos, tornando a vida en-
tre os moradores mais agradável e 
harmônica.

Desejamos a todos os nossos 
leitores e empresas apoiadoras 
um Feliz Natal e muitas alegrias 
em 2023!

Óleo na pia? Nem pensar!

@

 Livro ensina como revolucionar a 
gestão por meio do conhecimento

Lançada no segundo semes-
tre de 2022, a 16ª edição do livro 
Revolucionando o Condomí-
nio, de autoria da Profª Rosely 
Schwartz, autora, coordenadora e 
docente dos Cursos de Adminis-
tração de Condomínios e Síndico 
Profissional da FECAP, visa infor-
mar e qualificar, ser um guia para 
os síndicos e administradoras de 
condomínios, bem como para mo-
radores e colaboradores, sobre os 
principais assuntos que envolvem 
a administração de um condo-
mínio, capacitando-os a atender 
às exigências legais. Dentre elas 
destaca-se: a trabalhista, a tributa-
rias, a segurança contra incêndio, 
a higiene (limpeza de caixa d’água, 
análise da água, desinsetização), 
o trabalho em altura e em área 
confinada, as normas regulamen-
tadoras do Ministério de Trabalho 
e as principais NBRs da ABNT que 
impactam os condomínios. Além 
disso, propõe dicas e técnicas de 
gestão que podem ser aplicadas 
imediatamente, visando construir 
uma convivência pacífica, segura, 
transparente e ética.

Segundo a autora é funda-
mental que os condomínios, sejam 
eles residenciais ou comerciais, 
sejam administrados como uma 
empresa, com muita responsa-
bilidade e profissionalismo, uma 
vez que o síndico que assume o 

mandato responde civil e crimi-
nalmente pela gestão. A obra jus-
tamente preocupa-se em transmi-
tir de forma simples e clara todo 
conhecimento para que o síndico 
tenha segurança nas tomadas de 
decisões e alerta os moradores so-
bre a importância da participação 
na vida condominial para que haja 
maior divisão das responsabilida-
des e se evite arbitrariedades.

O Livro pode ser adquirido em: 
https://www.amazon.com.br/ 

ou acesse o QR Code.

abcdfehçiyu

16ª edição do livro Revolucionando 
o Condomínio, de autoria da Profª 
Rosely Schwartz 
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Uma agenda anual orga-
nizada pode ser muito 
útil na administração de 
condomínios, pois com 

as necessidades sazonais anteci-
padas é possível planejar e estabe-
lecer as demandas. Com a chegada 
do verão, por exemplo, é hora dos 
condomínios se prepararem, pois 
nessa época do ano as cidades lito-
râneas de Santa Catarina recebem 
um fluxo maior de pessoas. 

Já os condomínios localiza-
dos fora da área balneária ficam 
mais tranquilos no verão, mas 
também exigem cuidados já que 
muitos apartamentos ficam fecha-
dos. Cada edifício tem a sua par-
ticularidade e cabe ao síndico se 
preparar para esta época. Confira 
algumas dicas para uma boa ad-
ministração durante a temporada:

Manutenção
- A época é de férias escola-

res e as crianças ocupam mais as 
áreas de lazer, assim providencie 
uma inspeção do playground, que 
deve ser realizada por uma pessoa 
habilitada, como dispõe a norma 
NBR nº 14.350

- As piscinas merecem uma 
atenção especial: providencie uma 
manutenção preventiva nos filtros 
e bombas, incluindo também os 
ralos antissucção e botão de pâ-
nico, para a segurança da crianças

- Não esqueça o período de 
recarga dos extintores e de revisão 
das mangueiras;

- Mantenha as portas corta-
-fogo sempre fechadas e sem obs-
truções. Faça uma revisão nos hi-
drantes, no sistema de alarme de 

incêndio e luzes de emergência 
- Faça a limpeza das caixas 

d'água e cisternas e verifique 
o funcionamento das bombas 
d'água, já que no verão são mais 
comuns os problemas de desabas-
tecimento de água;

- Providencie a dedetização 
das áreas comuns e limpeza as cai-
xas de gordura

- Aumente os cuidados de 
limpeza nos locais onde é acondi-
cionado o lixo e evite a infestação 
de baratas e outros insetos

- Verifique o sistema de para-
-raios. A primavera e o verão são 
períodos com maior incidência de 
raios no país

- Para evitar a proliferação 
do mosquito Aedes Aegypti tome 
cuidados especiais com ralos ex-
ternos e verifique o escoamento 
adequado da água em lajes, mar-
quises e calhas. Mantenha caixas 
d´água vedadas.

Segurança
- É importante lembrar que o 

condomínio precisa estar seguro 
tanto para os moradores que es-
tão viajando quanto para os que 
permanecem no prédio, portanto, 
a atenção deve ser incrementada 
no período da noite e nas entradas 
de acesso ao prédio. Os únicos que 
devem ter acesso facilitado são os 
moradores. Prestadores de servi-
ços, amigos e parentes devem ter 
regras para entrada

- Confira se as câmeras de vi-
gilância estão todas funcionando 
e, se necessário, planeje uma ma-
nutenção no sistema de videomo-
nitoramento

- Verifique o funcionamento 
de portões, portas ou fechaduras 

com defeito
- Nesta época do ano não é re-

comendável dar férias para os fun-
cionários, já que eles conhecem 
a rotina do condomínio, sabem 
quem são os moradores e podem 
auxiliar a manter o prédio mais 
seguro

- O ideal é que a guarita do 
condomínio seja arejada, pois lo-
cais abafados provocam sonolên-
cia. O uso de ventiladores ou ar-
-condicionado é essencial durante 
o verão para a eficiência do traba-
lho dos porteiros

- A orientação aos condômi-
nos é que, ao sair dos apartamen-

tos por um tempo maior, fechem 
o registro de gás, de água e des-
liguem os disjuntores de energia 
elétrica.

Aluguéis de verão
- Nos condomínios com apar-

tamentos voltados ao aluguel de 
verão é importante que o síndico 
tenha um maior controle sobre os 
apartamentos. Tenha um cadastro 
dos inquilinos temporários com 
informações, como: RG, CPF, placa 
do carro, número de pessoas auto-
rizadas a acessar o condomínio e 
imobiliária ou corretor responsá-
vel pela locação

- Dê atenção especial aos ele-
vadores, já que são bastante exi-
gidos na temporada. Não permita 
a superlotação de pessoas, espe-
cialmente com bagagens para evi-
tar excesso de peso. Não permita 
que banhistas entrem molhados 
no equipamento. E lembre-se: 
crianças menores de 10 anos não 
devem entrar desacompanhadas 
no elevador

- Para garantir o cumpri-
mento das regras por locatários 
e visitantes, afixe avisos nos mu-
rais e elevadores informando as 
principais normas do regimento 
interno.

Preparando o condomínio para a temporada 
de verão

Da redação

Férias de verão exigem mais cuidados e reforço na segurança dos condomínios

As piscinas merecem atenção especial: faça a manutenção preventiva no sistema de filtragem e nos ralos 
antissucção para a segurança das crianças
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A evolução tecnológica 
está cada vez mais pre-
sente no cotidiano das 
pessoas. Por isso, mui-

tos equipamentos necessitam de 
modernização para se adequar ao 
que tem de mais atual no merca-
do. Os elevadores, por exemplo, 
têm vida útil de 15 a 20 anos e 
precisam de atenção redobrada 
por conta do tempo de uso e des-
gaste. O cuidado deve ser cons-
tante, tanto na parte da segurança 
quanto na estética, para garantir 
o máximo de conforto ao usuário. 

Especialista em elevadores, 
Paulo Roberto Theodorovitz, ge-
rente comercial da empresa A4 
Elevadores, destaca que a mo-
dernização é indicada para subs-
tituir peças em equipamentos 
com mais de 15 anos e prolongar 
a vida útil do aparelho.

“Elevadores de até cinco 
anos são considerados novos, 
pois a reposição de peças é bai-
xíssima. Após esse período, o 
desgaste natural faz necessária 
a troca de peças, como cabos de 
tração e óleo de máquina. Um 
histórico do elevador a cada cin-
co anos para ver a quantidade 
peças trocadas e quanto gerou 
de gastos vai indicar a necessida-
de de atualização”, afirma.

Atualização
técnica e estética
Theodorovitz cita dois ti-

pos de modernização: 
a técnica e a estéti-
ca. “A modernização 
técnica é um combo 
de tecnologia para 
atualizar o que há de 
melhor no mercado, 
como biometria para 
o acionamento do 
equipamento e siste-
ma inteligente, que 
realiza uma progra-
mação dos itinerários 
cumpridos pelos ele-
vadores. Chamado de 
retrofit, sua atualiza-
ção é específica para 

componentes elétricos e eletrô-
nicos do elevador. Na estética, 
sua principal característica é em-
belezar a cabina e gerar conforto 
ao usuário”, explica.

Ambos os modelos de mo-
dernização podem ser feitos em 
qualquer tipo de elevador e ge-
ram economia. O equipamento 
novo reduz o valor da conta de 
energia elétrica do condomínio, 
que pode ser até 30% menor. Já 
o preço para executar a obra de-
pende da demanda, pois alguns 
casos precisam de adequação às 
normas da Associação Brasileira 
de Normas Técnicas (ABNT).

“Existem edifícios com mais 
de 20 anos em que o espaço ne-
cessário na caixa de corrida in-
viabiliza a adequação da cabina. 
Nesse caso, o condomínio pre-
cisa adequar-se para receber o 
equipamento moderno. Esse ser-
viço é feito por engenheiros ou 
empresa especializada na área”, 
completa Theodorovitz.

Síndicos estão
atentos à
necessidade de
modernização
Em Balneário Camboriú, a 

síndica Tecla Rocha observou 
o desgaste do elevador do Con-
domínio Santa Fé IV, de bloco 
único e seis andares, e levou aos 
moradores das 46 unidades a ne-
cessidade de modernização, que 
foi concluída há um ano por uma 
empresa especializada nesse 

tipo de serviço.
“Fizemos uma moderniza-

ção total em todos os andares e 
alteramos o projeto para portas 
deslizantes. Colocamos cabine 
em aço inox, botoeiras moder-
nas, aumento na altura do teto, 
iluminação nova, piso em grani-
to, resgate automático, pesador 
de carga, painel de comando e 
maquinários novos. Os mora-

dores ficaram muito satisfeitos, 
principalmente pela segurança 
proporcionada pelo equipamen-
to”, afirma a síndica, que há nove 
anos está à frente do Santa Fé IV.

Outro síndico que está pron-
to para modernizar os elevado-
res é Helton Silveira de Souza. O 
administrador do Condomínio 
Orlando Sylvio Damiani, que fica 
no bairro Coqueiros, em Floria-
nópolis, e tem quatro blocos com 
26 unidades cada, justifica que 
a recorrência de incidentes é o 

motivo para buscar uma solução 
visando garantir mais segurança 
aos moradores.

“A discussão sobre esse 
assunto foi imediata a partir 
do momento que assumimos a 
gestão do condomínio. Enten-
demos que o equipamento não 
modernizado influencia a segu-
rança e gera um risco iminente. 
Os benefícios são muitos, mas os 
principais são a segurança e a va-
lorização do patrimônio”, finaliza 
o síndico Helton.

Entenda a importância da modernização
dos elevadores

Da redação

Com vida útil de 15 a 20 anos, equipamentos precisam de atenção redobrada por conta do tempo de uso
e desgaste dos componentes

A síndica Tecla Rocha constatou o desgaste do elevador no Condomínio Santa Fé IV e fez 
uma modernização total no equipamento

#M A N U T E N ÇÃO

Elevador antes e depois do retrofit estético: beleza e mais conforto aos usuários

TODOS NOSSOS BRINQUEDOS SÃO CERTIFICADOS PELA ABNT
BRINCAR AQUI É COISA SÉRIA!

acesse nosso instagram
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Segurança nas instalações em condomínios.Segurança nas instalações em condomínios.

Instalação e manutenção elétrica e hidráulica.

Serviços Elétricos e Hidráulicos

# OPINIÃO

Para a maioria dos con-
domínios o grande vilão 
da paz e bom convívio 

entre os vizinhos é a inadim-
plência, ou melhor dizendo, a 
cobrança.

A inadimplência condo-
minial se computa no primei-
ro dia após o vencimento da 
quota condominial.

Para efetivar uma boa 
cobrança o síndico pode se 
valer de empresas garantido-
ras, advogados especializados 
e/ou assessorias de cobran-
ça, mas há aquele que prefere 
trabalhar a inadimplência do 
seu condomínio e para estes 
existem alguns requisitos que 
podemos elencar:

1º - Identificar o tipo de 
inadimplente:

Inadimplente pontual: 
aquele que “esquece” de pa-
gar no dia, mas motivado por 
um lembrete realiza o pa-
gamento, ou ainda, é aquele 
que atrasa alguns dias, mas 
paga antes do próximo ven-
cimento.

Inadimplente por oca-
sião: aquele que está pas-
sando por alguma intempere 
pessoal, como por exemplo: 
desemprego, doença, dentre 
outros.

Inadimplente contumaz: 
que independente do motivo 
que o levou a inadimplência, 
não possui interesse em re-
solver a pendência, causando 
prejuízo ao condomínio.

A forma de abordagem 
para cada um dos tipos de 
inadimplentes devem ser 
analisadas, pois, avaliação e 
medida para solução é indivi-
dualizada. Buscando o síndi-
co dirimir a questão de forma 
pacifica e extrajudicial.

2º - O síndico que optou 
por realizar a cobrança deve:

- Verificar quais as pena-
lidades a serem aplicadas (lei 
e convenção), lembrando que 
as penalidades serão sempre 
de cunho pecuniário, não 
sendo permitidos cortes ou 
restrições de uso.

- Realizar ou direcionar 
a cobrança ao proprietário da 
unidade, mesmo que este te-
nha subordinado sua obriga-
ção legal a um terceiro, como 
por exemplo: inquilino. 

O inadimplente contu-
maz, muitas vezes, vale-se da 
crença de que nada poderá 
afetar seu patrimônio, po-
rém, o débito condominial, 
se cobrado na esfera judicial 
pode levar a unidade a leilão 
para saldar sua dívida. Pois, 
a natureza jurídica do débi-
to condominial é atrelada ao 
próprio bem, a dita obrigação 
propter rem.

Para alcançar uma co-
brança efetiva o síndico pode 
tentar persuadir o inadim-
plente no tocante a seu direi-
to/dever ao pagamento da 
quota condominial e que a 
sua inadimplência afetará a 
manutenção e valorização do 
seu próprio patrimônio. Deve 
estabelecer uma comunica-
ção clara, fazendo-o entender 
que o inadimplemento leva-
do a juízo poderá acarretar 
no leilão da sua unidade afe-
tando o patrimônio da sua 
família, e, buscar facilitar o 
pagamento - isto não quer 
dizer conceder desconto, algo 
que a lei restringe - quer dizer 
em fornecer meios diversos 
como formas de pagamento.

Cobrança e manutenção 
de inadimplência não são ta-
refas fáceis, para exercê-las o 
síndico terá que se dedicar e 
buscar a resolução para cada 
tipo de inadimplente, nem 
sempre seu empenho será 
suficiente e a busca por ajuda 
especializada pode ser uma 
boa saída, como bem mencio-
namos acima.

Fernanda Machado 
Pfeilsticker Silva é advoga-
da, pós-graduada em Direito 
Imobiliário, Negocial e Civil e 
pós-graduada em Direito Pro-
cessual Civil. Atua na área do 
Direito Imobiliário, ramo con-
dominial.

Você conhece os tipos de 
inadimplentes do condomínio?

Fernanda Machado Pfeilsticker Silva
fernandamp81@gmail.com@

A ata é um documento 
oficial que serve para 
registrar as ocorrên-
cias, deliberações, deci-

sões, conclusões de uma reunião. 
O seu formato é, geralmente, pa-
dronizado e necessariamente 
possui início, meio e fim. Em con-
domínios, a ata é redigida pelo 
secretário eleito minutos antes 
de dar início à assembleia.

Na abertura da ata, obriga-
toriamente, consta-se o nome 
completo do condomínio e o 
CNPJ, data, horário em que a 
chamada está sendo realizada e 
o local onde a assembleia está 
acontecendo - salão de festas, 
escritório, entre outras áreas 
do condomínio. Em seguida, é 
informado o tipo da assembleia 
- se ordinária ou extraordinária 
-, observando o edital de con-
vocação e citando a data de ex-
pedição do edital, e finalmente 
inclui-se a ordem do dia a ser 
deliberada.

Assembleia
Geral Ordinária
No caso da Assembleia Ge-

ral Ordinária, (AGO) que aconte-
ce uma vez a cada ano, o Código 
Civil prevê que obrigatoriamen-
te constem em pauta a aprova-
ção de orçamento e despesas, 
prestação de contas e eleição ou 
reeleição de síndico.

É imprescindível que o 
redator perceba a medida ide-
al para uma ata sucinta, mas 
contendo também os detalhes 
importantes: comentários, dis-

cussões, apurações. O “feeling” 
nessa hora vale muito. Para to-
das as decisões, é necessário 
detalhar o número de votos con-
trários e da maioria favorável. 

Quando o condomínio ele-
ge um novo síndico, são descri-
tos os dados pessoais do admi-
nistrador, o período de duração 
do mandato, a remuneração do 
síndico, observando a sua intei-
ra responsabilidade pela movi-
mentação bancária. O mesmo 
processo é feito para eleição do 
subsíndico e dos membros do 
Conselho.

Em uma AGO, no item pres-
tação de contas é importante 
incluir o valor da inadimplência 
no dia da reunião e o saldo das 
contas bancárias, discriminando 
separadamente conta corrente 
e fundo de reserva. Após a ano-
tação dos números, redige-se 
a fala do síndico e membro do 
Conselho Fiscal com as suas ava-
liações referentes ao período. O 
documento finalizado deve es-
tar assinado e acompanhado do 

edital de convocação e da lista 
de presença.

Sem rasuras
Uma vez redigida, lida e 

aprovada pelos moradores, a 
ata não poderá ter rasuras nem 
complementos. Quem discordar 
dos seus termos poderá fazer 
constar sua opinião na ata da 
próxima assembleia, ou, se esta 
for muito demorada, deverá fa-
zê-lo formalmente (por escrito) 
ao síndico. 

Para que o documento ga-
nhe efetividade perante todos, 
inclusive a terceiros (não mo-
radores), é necessário que a 
ata seja registrada em um car-
tório de títulos e documentos 
ou, quando a deliberação altera 
regras da convenção ou define 
outras questões mais relevan-
tes, em cartório de registro de 
imóveis. O registro garante res-
paldo jurídico ao documento, já 
que, sem ele, a Justiça desconsi-
dera as decisões praticadas em 
reunião.

Como se elabora uma ata?
Em condomínios, a ata é redigida pelo secretário eleito minutos antes de dar início 

à assembleia
Da redação

A recomendação ao redator é fazer uma ata sucinta, mas não excluir 
detalhes importantes



A nossa gerente de unidade Cleo Estevo informa 
que, a administradora é uma importante parceira 
do condomínio, ela é a primeira fonte de 
informação e orientação do síndico. Sendo assim, 
é fundamental que exista uma relação de 
confiança pois, a administradora tem 
responsabilidades perante o condomínio, porém, 
a responsabilidade por algumas atividades da 
administradora é do síndico.
É o síndico, apoiado pelo conselho, que deve 
acompanhar a prestação de serviços da 
Administradora e de todos os demais 
fornecedores. 
Cada síndico tem uma forma de trabalhar e 
precisa contar com o apoio de todos os agentes 
envolvidos na administração do condomínio e, 
nestes casos, geralmente, uma boa conversa 
entre síndico, administradora e conselho, deve 
ser suficiente para alinhar as expectativas.

Conte conosco!

Conte 
conosco!
Duplique Santa Catarina, 
a parceria certa para o seu 
condomínio!

duplique.com.br

Para acabar com os problemas causados 
pela inadimplência, procure o grupo 
Líder em Garantia de Receita para 
Condomínios.

O síndico Carlos de Florianópolis/SC 
disse que está tendo alguns 
problemas com a administradora do 
seu condomínio mas que, os 
condôminos não querem trocar a 
empresa.

CLEO ESTEVO
Gerente Duplique
Unidade Estreito
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Oplaneta está morrendo”. 
Você já deve ter ouvido 
essa frase - às vezes até 
mais de uma vez. Afinal, a 

enorme quantidade de lixo produ-
zida diariamente em escala global é 
um grande risco para toda a popu-
lação da Terra. Projeções apontam 
que, em 2050, se mantivermos o 
ritmo dos últimos anos, o volume 
de resíduos atingirá 3,5 bilhões de 
toneladas, o que significa aumento 
de 70% em comparação aos dias 
atuais. Mas o que fazer para ame-
nizar os efeitos dessa poluição que 
implica mudanças climáticas?

O tema está cada vez mais no 
centro das discussões, que visam 
implementar ações positivas. O mais 
recente debate foi na 27ª Conferên-
cia do Clima da Organização das 
Nações Unidas (COP 27), que em 
novembro reuniu representantes 
de governos e entidades de diver-
sos países para o planejamento e a 
aplicação de medidas urgentes na 
tentativa de minimizar os efeitos das 
mudanças climáticas, como o au-
mento do nível do mar, inundações 
de regiões costeiras, secas e perda 
da biodiversidade.

Um ponto fundamental para 
frear as possíveis consequências da 
crise climática é a gestão dos resí-
duos, pois o lixo é fonte de emissão 
de dióxido de carbono no meio am-
biente e contribui para o efeito estu-
fa. Diretor-presidente da Associação 
Brasileira de Empresas de Limpeza 
Pública (ABRELP), Carlos Silva Filho 
aponta que uma das causas é a ma-
nutenção de práticas inadequadas 
no setor.

“Mesmo proibidos no Brasil 
desde 1991, ainda há 2,5 mil lixões 

em operação. Esses ambientes a céu 
aberto recebem todo tipo de lixo e 
não há qualquer forma de tratamen-
to para reduzir o impacto causado 
no meio ambiente. Já os aterros con-
trolados recebem intervenções do 
poder público, como uma cobertura 
de solo, a fim de tentar amenizar 
as consequências. O aumento das 
emissões de gases de efeito estufa é 
fruto da gestão medieval de resídu-
os sólidos que ainda perdura”, afir-
ma Silva Filho.

De quem é a
responsabilidade
pelo descarte
correto?
A Lei 12.305/2010, que trata 

sobre a Política Nacional de Resí-
duos Sólidos (PNRS), aponta a res-
ponsabilidade de todos os envolvi-
dos na produção dos resíduos para 
garantir a destinação adequada dos 
materiais. Segundo o Panorama dos 
Resíduos Sólidos no Brasil 2022, 
elaborado pela ABRELPE, 39% do 
lixo produzido nas cidades brasi-
leiras são descartados de maneira 
incorreta. 

A projeção é que o Brasil en-
cerre o ano com 81,8 milhões de 
toneladas de resíduos sólidos ur-
banos gerados nas residências. Ou 
seja, 31,9 milhões de toneladas de 
lixo terão o destino inadequado. Por 
isso, o caminho para reduzir os im-
pactos no meio ambiente é avançar 
de maneira consistente para acabar 
com a destinação inadequada dos 
resíduos sólidos. Sancionado em 
abril deste ano, o PNRS (Planares) 
tem como metas elevar para 48% 
até 2040 o percentual de reciclagem 
no Brasil (hoje é 4%) e acabar com 
todos os lixões e aterros controlados 
até o fim de 2024.

“Chama atenção que mais da 
metade das cidades brasileiras ain-
da dispõem os resíduos coletados 
em locais inadequados, mas os índi-
ces verificados nas regiões Sudeste 
e Sul, ambas com mais de 70% dos 
resíduos sendo encaminhados para 
destinação adequada, demonstram 
que é possível avançar de maneira 
consistente para o encerramento 
das práticas de destinação inade-
quadas”, completa Carlos Silva Filho, 
que também é presidente da Inter-
national Solid Waste Association 
(ISWA, ou Associação Internacional 
de Resíduos Sólidos).

Coleta seletiva:
o bom exemplo
que vem de
Florianópolis
A coleta seletiva nos municí-

pios brasileiros cresceu de 74,4%, 
em 2021, para 75,1% neste ano, de 
acordo com o Panorama dos Re-
síduos Sólidos no Brasil 2022, da 
ABRELPE. Nesse quesito, Florianó-
polis destaca-se com o recolhimento 
de porta em porta em seis frações de 
resíduos: orgânicos compostáveis, 
verdes (podas), recicláveis mistos, 
vidro, volumosos por agendamento 
e rejeitos. Em novembro, a capital 
catarinense recolheu 970 toneladas, 
20 a mais que outubro e 170 maior 
do que o mesmo período de 2021.

“O usuário aderiu à seletiva, 
confirmando que a maior frequên-
cia da seletiva de duas vezes por se-
mana nos bairros e até seis vezes no 
Centro estimula a participação. Cada 
tonelada de rejeito que deixa de ser 
encaminhada para o aterro e segue 
para a reciclagem ou compostagem 
permite reduzir duas toneladas na 
emissão de gases poluentes”, desta-
ca o secretário municipal do Meio 

Ambiente, Fábio Braga.
Em relação aos orgânicos, 

Florianópolis está pelo menos dois 
anos adiantada em relação às metas 
nacionais do PNRS. Com a coleta se-
letiva de mais de 7 mil toneladas de 
restos de alimentos e resíduos ver-
des por ano, a capital catarinense já 
desvia do aterro sanitário 13,54% 
do potencial de compostáveis, aten-
dendo requisito da política nacional 
previsto para 2024.

A importância
de práticas
sustentáveis nos
condomínios
No Brasil, o levantamento da 

Associação Brasileira de Síndicos e 
Síndicos Profissionais (ABRASSP) 
aponta que de 68 milhões de pes-
soas moram em condomínios, e 420 
mil síndicos são os responsáveis 

pela administração desses espaços. 
Não à toa, essa parcela da população 
tem um importante papel na ges-
tão de resíduos produzidos dentro 
de seus apartamentos. Ou seja, os 
moradores precisam comprometer-
-se com a separação correta do lixo, 
enquanto cabe os síndicos elaborar 
estratégias, como compostagem or-
gânica e coleta seletiva de materiais 
recicláveis.

O residencial Porto das Marés I 
e II, localizado no Morro das Pedras, 
no Sul da Ilha de Santa Catarina, 
colabora com a coleta pública de 
resíduos e faz o reaproveitamento 
dos resíduos orgânicos gerados por 
cada uma das 32 unidades do con-
domínio horizontal. Com a ajuda da 
empresa Composta Aí, os morado-
res iniciaram um projeto de com-
postagem.

“A primeira ação foi apresen-
tar a proposta de coleta de orgâni-

#S U S T E N TA B I L I D A D E

Reduzir o impacto do lixo no meio ambiente 
começa em casa

Da redação

Síndicos têm papel de liderança junto aos moradores e podem ser aliados na preservação ambiental por meio de boas práticas, 
como coleta seletiva e compostagem 

Rosimery Gerhardt, síndica do residencial Porto das Marés: o 
condomínio horizontal faz o reaproveitamento de todos os resíduos 
orgânicos gerados nas 32 unidades
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cos em assembleia, e a aceitação foi 
imediata. Em seguida, passamos as 
questões práticas do projeto: aqui-
sição dos baldes plásticos (com ve-
dação) para a coleta dos orgânicos e 
orientação a todos de como funcio-
naria o processo, até mesmo com 
uma reunião online para instrução 
de como armazenar os orgânicos, 
tendo o projeto iniciado efetivamen-
te em meados de agosto de 2021”, 
explica a síndica profissional Rosi-
mery Gerhardt.

Em noves meses de projeto, o 
condomínio já conseguiu grandes 
resultados. No período foram co-
letadas 2,6 toneladas de restos de 
alimentos. Em maio, foi realizada a 
primeira colheita de composto des-
de a implantação. Cada unidade do 
residencial recebeu 2 kg de compos-
to orgânico (terra preta) e mais 300 
ml de adubo líquido superconcen-
trado. O material pode ser usado no 
desenvolvimento das raízes, grama, 
folhas, flores e frutos. 

“Percebemos na prática que 
uma simples atitude de separar os 
resíduos, que parece algo tão banal, 
mas de grande valia, pode promover 
grandes resultados e transforma-
ções. Cascas de frutas ou restos de 
hortaliças se tornam adubo para 
fortalecer os jardins, hortas e gra-
mados das casas. Com a participação 
dos moradores e o envolvimento no 
projeto, cada um fazendo um pouco, 
o resultado no final é gratificante 
para o condomínio. Além disso, o 
meio ambiente agradece”, completa.

Síndica há três anos do condo-
mínio 14 Bis em Florianópolis, Luísa 
Cândido Lopes aposta na educação 
do condômino para minimizar o im-
pacto do lixo doméstico produzido 
nas unidades. “No meu condomínio 
foquei em educação e feedback de 
validação. Pode estar longe de resol-
ver o problema, mas entendo que às 
vezes as pessoas erram por não ter 
conhecimento. Eu já recebi vídeo de 
moradores mostrando como sepa-
ram o lixo em casa e postei no grupo 
do condomínio. Se um morador faz 

uma pergunta sobre como fazer o 
descarte, eu agradeço e digo que é 
muito importante o questionamen-
to. Enfim, dá trabalho, mas focar na 
educação e validar comportamen-
tos construtivos faz as pessoas se 
sentirem mais motivadas a separar 
o lixo corretamente”, informa.

Consciência
coletiva
Outro exemplo positivo de prá-

ticas de sustentabilidade é o Mirante 
Quatro Estações, localizado no bair-
ro Serraria, em São José. O condo-
mínio tem 1.300 moradores e 240 
apartamentos e possui um progra-
ma de coleta seletiva dispondo com 
salas adequadas no térreo de cada 
uma das seis torres. Administrador 
do local, Dalmo Mayer Tibincoski 
considera que a conscientização dos 
moradores para a reciclagem é um 
papel de liderança que deve ser de-
sempenhado pelo síndico.

“O apoio do síndico é muito 
importante para que o programa 
de coleta seletiva seja implantado 
e se perpetue, no entanto, não de-
pende somente do síndico. Como 
tudo em condomínio, precisa haver 
a vontade e o interesse da maioria 
dos moradores. No Mirante Quatro 
Estações, considero que o grande 
impulsionador do programa de co-
leta seletiva foi a formação de uma 
equipe de moradores voluntários, 
que continua buscando melhorias 
em todo o processo. Uma equipe as-
sim é fundamental”, destaca.

No Mirante Quatro Estações, 
os moradores separam os reciclá-
veis como: papelão, papéis, plás-
tico, latinhas de alumínio, metais 
diversos, vidro, pilhas e baterias, 
eletrônicos, tampas, óleo de fri-
turas, entre outros. Os materiais 
são levados para uma empresa de 
reciclagem. Há, também, um reci-
piente para seringas e materiais 
biológicos. Esses resíduos vão para 
ao posto de saúde do bairro, que 
fará o descarte adequado. Por fim, 
as matérias orgânicas são deposi-

tadas num container, retiradas dia-
riamente e levadas à área de com-
postagem do condomínio.

De acordo com Tibincoski, a 
Prefeitura de São José faz um bom 
trabalho ao coletar três vezes por 
semana os resíduos não recicláveis 
no Mirante Quatro Estações. Entre 
os materiais estão, por exemplo, 
papéis usados para higiene pesso-

al, papéis plastificados, fita adesiva, 
embalagens metalizadas (biscoitos 
e salgadinhos), esponja de aço, fras-
cos de aerossóis, espelhos, louças, 
cerâmicas, entre outros. O síndico, 
aliás, acredita que os gestores públi-
cos repassam informações suficien-
tes dos programas incentivando a 
reciclagem.

“Existe um volume de infor-

mações suficientes para qualquer 
pessoa que deseja iniciar um pro-
grama de coleta seletiva, por me-
nor que seja. Atualmente, há uma 
consciência coletiva de que cada um 
de nós é responsável pelos resídu-
os que produz. Portanto, basta que 
alguém tome a iniciativa para ter a 
adesão imediata de muitas outras 
pessoas”, completa.

Helena de Souza é moradora do Mirante Quatro Estações e faz parte 
do grupo de voluntárias que organizou a coleta seletiva no condomínio

Em Florianópolis, a seleti-
va flex de orgânicos atende de 
porta em porta com caminhão-
-satélite condomínios do Itaco-
rubi, Córrego Grande, Trinda-
de, Carvoeira, João Paulo e área 
residencial do Centro, que pre-
cisam providenciar contentor 

modelo europeu na cor mar-
rom para participar da coleta.

Nos bairros onde não há 
ainda seletiva flex de orgâni-
cos, os usuários podem com-
postar restos de alimentos em 
casa, com o sistema de minho-
cário, mesmo em apartamen-

tos, implementar um sistema 
de compostagem no condomí-
nio ou pode separar os resídu-
os e levar até os Ecopontos da 
Secretaria Municipal do Meio 
Ambiente (SMMA) ou para 
pátios de compostagem co-
munitários. 

Coleta de orgânicos 



Você já ouviu falar em neu-
roarquitetura? Esse con-
ceito une conhecimentos 
da neurociência, psicolo-

gia, entre outras áreas relaciona-
das ao comportamento humano 
para criar ambientes que sejam 
agradáveis e que cumpram obje-
tivos específicos como: promover 
relaxamento, foco, bem-estar, per-
tencimento, concentração, entre 
outros.

Para isso, são estudadas as in-
fluências que diferentes parâme-
tros causam no comportamento 
humano, como cores, iluminação, 
acústica, temperatura, vegetação, 
cheiros, texturas, ângulos e curvas. 
E a cultura de cada região também 
conta no desenvolvimento desses 
espaços, assim como faixa etária, 
gênero ou estilo de vida de quem 
vai circular pelos locais. 

Ou seja, como os ambientes 
em que vivemos impactam nossa 
saúde física e mental, é possível 
criar projetos inteligentes que ele-
vam a qualidade de vida de quem 
os ocupa. Para as arquitetas Pris-
cilla Bencke e Gabi Sartori, fun-

dadoras e curadoras de conteúdo 
da Academia Brasileira de Neuro-
ciência e Arquitetura (NeuroArq 
Academy), com esse conhecimen-
to é possível criar projetos resi-

denciais e comerciais mais volta-
dos ao ser humano. 

“A ‘neuroarquitetura’ nos dá 
base, por meio de pesquisa e es-
tudos desenvolvidos pela ciência, 

para algo que já intuíamos, que é o 
impacto do ambiente no nosso dia 
a dia”, afirma Gabi. Esses reflexos 
podem ser positivos ou negativos, 
fixando no cérebro uma resposta 

afirmativa ou não ao ambiente.
Entre os projetos que a dupla 

já executou, elas destacam um que 
foi montado para uma empresa do 
setor financeiro, que após o perío-
do pandêmico solicitou interven-
ções nos novos escritórios. Nesse 
trabalho, a metodologia utilizada 
pelas profissionais envolveu as 
sete variáveis ambientais, aplica-
das em uma avaliação de pós-ocu-
pação através das ferramentas au-
torais da NeuroArq Academy. 

Entre os elementos que fo-
ram analisados estão: o som, que 
influencia a cognição e o processa-
mento de informação; o conforto 
acústico, que proporciona am-
bientes agradáveis para o trabalho 
e descanso, sendo que isso pode 
ser construído a partir de medidas 
simples, como o uso de painéis 
e elementos de absorção acústi-
ca, tanto em áreas de mobiliário 
quanto em pontos específicos do 
ambiente. 

Além disso, elas também 
trouxeram elementos da biofilia, 
para uma conexão com a natureza, 
a temperatura e a iluminação, esta 
influencia o ritmo circadiano, ao 
levar em conta o impacto da luz no 

Neuroarquitetura: a ciência do bem-estar

Dariane Campos
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A neuroarquitetura une conhecimentos da neurociência e da psicologia, entre outras áreas relacionadas ao 
comportamento humano para criar ambientes que elevam a qualidade de vida dos usuários

Muito utilizado em projetos comerciais, esse conceito também pode ser trabalhado nas áreas comuns dos condomínios e trazer 
bem-estar para moradores e funcionários



cérebro. A maior entrada de luz natu-
ral, em diferentes cômodos, pode au-
mentar a disposição e produtividade, 
bem como humor e bem-estar.

Outros fatores que também po-
dem ser avaliados são as cores - que 
representam e dão a personalidade 
do espaço e de seus usuários - e os 
aromas, que despertam a memória e 
o apego. Tudo isso porque a compo-
sição dos ambientes tem a capacida-
de de impactar diretamente a rotina, 
de forma a motivar ou desestimu-
lar a presença das pessoas no local. 
Quanto mais personalizado o espaço, 
maior o sentimento de pertencimen-
to e inclusão.

No Brasil, o maior foco desse 
tipo de ciência ainda são os projetos 
comerciais, como lojas e escritórios. 
Principalmente, para estimular a pro-
dutividade dos funcionários, melho-
rar o foco e a concentração. Contudo, 
a busca para espaços domésticos tem 
crescido.

“Por estarmos imersos em um 
espaço artificial, isso pode impactar 
muito o nosso bem-estar e até mesmo 
o senso de identidade. Ao aplicar con-
ceitos de ‘neuroarquitetura’ dentro de 
casa, é possível aumentar a qualidade 
do sono, diminuir a ansiedade, além 
de tornar a morada mais aconchegan-
te, acolhedora e harmoniosa”, pontua 
Priscila.

Pontos que devem
ser observados na
construção de um
projeto
Por ser um projeto pensado para 

solucionar questões pessoais e psi-
cológicas pelo uso de elementos que 
impactem positivamente as emoções 
e o bem-estar das pessoas, os espaços 
com neurociência aplicada à arquite-
tura possuem benefícios considerá-
veis. Só que, para isso, é preciso conhe-
cer muito bem o público-alvo. 

Para Gabi, quanto mais os profis-
sionais de arquitetura estudarem para 
quem estão projetando, com questio-
namentos como “quem são essas pes-
soas”, “do que elas sofrem” e “quais são 
as queixas e sintomas que elas têm”, 
melhor será para entender o que pode 
ser feito no ambiente para auxiliá-las 
numa melhoria na qualidade de vida.

“Cuidados como esse reduzem o 
número de revisões e readequações e, 
mais que isso, têm a ver com a satisfa-
ção de entregar àquela pessoa um pro-
jeto do qual ela se sente pertencente, 
incluída e abraçada a todo momento. 
Algo significativamente importante 
para a manutenção do seu bem-estar”, 
explica a especialista. 

Pensamento esse também com-
partilhado pela arquiteta Mônica An-
drea Blanco, presidente do Conselho 
de Arquitetura e Urbanismo do Dis-
trito Federal. Segundo ela, a “neuro-
arquitetura” é uma ciência que parte 
do princípio de que as mudanças no 
entorno mudam o cérebro e, portanto, 
modificam o nosso comportamento. 

“O briefing, necessário para co-
nhecimento dos usuários do espaço, 
torna-se uma atividade de empatia, 
onde a história, cultura, situação fi-
nanceira, estética, conforto ambiental, 
acessibilidade, serão pontos impor-
tantes a serem considerados quando 
da concepção dos espaços de uso co-
mum”, avalia Mônica. Ela lembra ainda 
que, com a pandemia, o mundo mudou 
e, hoje, ambientes de convívio em es-
paços abertos, arejados, voltados ou 
complementados com a natureza tor-
nam-se primordiais para o bem-estar. 

Vale lembrar que a iluminação 
correta pode auxiliar no ciclo circadia-
no. Ou seja, na variação nas funções 
biológicas do ser humano, que são 
repetidas regularmente ao longo das 
24 horas, e até na interação social en-
tre eles. Além disso, as cores também 
atuam diretamente na construção 
dessa atmosfera. E um bom exemplo 
disso são os quartos infantis, princi-
palmente os projetados para bebês, 
já que para eles a tranquilidade é algo 
essencial. 

“Nesse sentido, se o objetivo é 
transmitir calma, com menos estímu-
los, para não deixar as crianças em 
alerta, o ideal é pensar em cores neu-
tras”, destaca Priscila. Aliado a isso, ela 
ressalta a importância de ter pontos 
que estimulem a visão e isso é feito 

com a inserção de contraste, como co-
res vivas e contrastantes”, afirma.

Neuroarquitetura
em condomínios
A adoção dos estudos da neu-

rociência aplicada pela arquitetura é 
muito ampla e pode ser personalizada 
para diferentes casos, como as áreas 
comuns dos edifícios. Só que, para isso, 
é preciso, antes de iniciar o projeto, 
conhecer a fundo o perfil dos condô-
minos. A ideia aqui é entender como 
eles irão se relacionar com esses am-
bientes e nesses ambientes, para então 
definir o estímulo que deseja ser dado.

“Dessa forma, podemos pensar 
o tipo de iluminação, quais as formas 
que serão utilizadas, qual o paisagis-
mo, quais as cores, entre outras ques-
tões que farão mais sentido para o 
público que for ocupar esses espaços. 
Também é possível fazer um trabalho 
de pós-ocupação, com instalações e 
alterações que favoreçam as pessoas, 
mesmo após os empreendimentos já 
estarem em uso”, pontua Gabi. 

Além disso, Mônica lembra que, 
como estamos falando em comparti-
lhamento de espaços, é preciso estar 
atento a questões de inclusão e mo-
bilidade. “Se a ‘neuroarquitetura’ está 
focada nas experiências do usuário, 
os espaços comuns em condomínios 
devem, principalmente, atender às 
normas vigentes de acessibilidade e 
inclusão. O desenho tem que ser uni-
versal, já que esse conceito trabalha 
com a sustentabilidade e, como tal, se-
gue as normas vigentes de construção 
e reforma”, analisa.

A arquiteta defende que traba-
lhar com esse conceito faz a arquite-

tura voltar à sua ver-
dadeira função, com a 
concepção de espaços 
que sirvam ao usuá-
rio de maneira que ele 
consiga perceber a sua 
função e sinta-se segu-
ro de modo a usufruí-
-lo da melhor forma 
e executar sua tarefa. 
“Há que respeitar suas 
necessidades, desejos, 
cultura, obedecendo às 
questões de conforto 
ambiental necessárias 
ao local e trazendo os 
conceitos de biofilia. 
Ou seja, incorporando 
a necessidade huma-
na de contato com a 
natureza por meio de 
aplicação de elementos 
naturais e miméticos”, 
reforça Mônica.
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# OPINIÃO
Diana Nacur Nagem Lima Salles

Algumas incorpora-
doras ao entrega-
rem um novo em-

preendimento optam por 
cobrar dos adquirentes o 
valor destinado à mobília 
e decoração, prevendo a 
obrigação de pagar a cha-
mada taxa de enxoval. Mas, 
de quem seria a respon-
sabilidade por seu paga-
mento? Seria ela uma taxa 
condominial, recebendo o 
tratamento dado às obri-
gações propter rem?

Inicialmente, vale re-
lembrar que as obrigações 
propter rem acompanham 
o imóvel, pelo que elas po-
dem ser exigidas de quem 
tem relação de proprieda-
de ou posse desse no mo-
mento da cobrança, ainda 
que não tenha dado ori-
gem ao débito. Além das 
taxas condominiais, isto 
acontece, por exemplo, 
com débito de IPTU, pois, 
se João deixa de fazer o de-
vido recolhimento e vende 
seu imóvel, o adquirente, 
Marcos, será compelido a 
pagá-lo.

Essas obrigações são 
previstas em lei ou em do-
cumentos que vinculam 
o imóvel e geram efeitos 
perante a todos que a as-
sumam sua propriedade 
e/ou posse. Assim, confor-
me Lei 4.591/64, as taxas 
condominiais "nascem" na 
Convenção de Condomí-
nio, que dispõe sobre as 
regras de condutas de um 
condomínio edilício, ge-
rando efeitos perante to-
dos os condôminos a partir 
do seu registro no Cartório 
de Registro de Imóveis.

Em contraponto, exis-
tem as obrigações pesso-
ais que se constituem no 
cenário da relação con-
tratual e vinculam apenas 
credor e devedor que lhe 
deram origem. Por exem-
plo, se Marcos, ao comprar 
o imóvel de João, assumiu 
o pagamento parcelado do 
preço e deixa de pagar a úl-
tima parcela, ainda que ele 
venha a vender o imóvel 
para Maria, João somente 
poderá cobrá-la de Mar-
cos - e não de Maria, como 
o Município que o poderia, 
caso a dívida que sobre-

viesse a essa venda fosse 
decorrente de IPTU.

Tais obrigações "nas-
cem" em um documen-
to que vincula as partes 
que as negociaram, como 
o contrato de compra e 
venda, que gera efeitos 
somente entre vendedor e 
comprador.

Assim, para definir a 
responsabilidade da taxa 
de enxoval é necessário 
observar como ela "nas-
ceu". Se está prevista na 
convenção de condomínio 
como uma despesa extra-
ordinária, não há dúvida 
que ela seja uma taxa con-
dominial, cuja responsabi-
lidade é do proprietário do 
imóvel, ainda que ele não o 
fosse à época da origem do 
débito.

Porém, algumas incor-
poradoras, ao instituírem 
o condomínio, por dese-
jo ou mesmo por falta de 
orientação, estabelecem 
a taxa de enxoval no con-
trato de compra e venda 
firmado com os primeiros 
adquirentes. Assim ocor-
rendo, pode-se dizer que 
ela seria uma obrigação 
pessoal e, deste modo, um 
novo adquirente não pode-
ria vir a ser cobrado.

Neste caso, talvez, o 
desejo da incorporado-
ra seja arrecadar o valor 
apenas daqueles que con-
tribuíram para constitui-
ção e entrega do condo-
mínio. Mas, assim sendo, 
importante ter atenção na 
elaboração da respectiva 
cláusula, pois, a depender 
do contexto contratual, tal 
obrigação poderá ser tida 
como parte do preço ou 
como taxa de serviço, ge-
rando diferentes repercus-
sões tributárias.

Portanto, vale a análise 
do contrato e da convenção 
de condomínio, para que 
não haja surpresa com as 
consequências de cobran-
ça e pagamento indevidos.

Diana Nacur Nagem 
Lima Salles, Advogada es-
pecialista em Direito Imo-
biliário, Mestre em Direito 
Empresarial, pós-graduada 
em Direito Registral Imobi-
liário.

A responsabilidade pelo 
pagamento da “taxa de enxoval”

Balneário Camboriú abriga 
nove dos 10 edifícios mais 
altos do Brasil, as torres gê-
meas mais altas da América 

Latina e tem o projeto do prédio ex-
clusivamente residencial mais alto 
do mundo, que deve chegar a 135 
andares.

Exceção entre as cidades brA-
pós um longo período de espera 
com a construção, vem o momen-
to mais esperado por aqueles que 
compram um imóvel, a entrega da 
chave. Mas o trabalho não para por 
aí. A etapa seguinte exige a partici-
pação dos moradores e muito em-
penho do síndico.

Como não é regra que as cons-
trutoras entreguem as áreas co-
muns mobiliadas e prontas para o 
uso, já nas primeiras assembleias 
é preciso listar e aprovar todos os 
itens necessários para que os espa-
ços comuns do prédio possam fun-
cionar. “As construtoras em Itapema 
em sua maioria, cerca de 85%, en-
tregam mobiliado, mas varia a área 
a que dão ênfase. Podem ser aces-
sórios para o salão de festas, hall de 
entrada ou áreas de lazer como aca-
demia, piscina, brinquedoteca, sala 
de jogos”, relata a síndica profissio-
nal em Itapema, Damares Schultz.

De acordo com Damares, a pri-
meira providência é fazer um inven-
tário do que é recebido e fazer uma 
planilha de acordo com cada con-
domínio, definindo os itens como 
prioritários, necessários ou projetos 
futuros. “Como é prioridade para o 
condomínio começar a funcionar, 
deve ser providenciado na primeira 
semana os itens considerados emer-
genciais”, ressalta a especialista, que 
sugere que a mobília coletiva seja 
planejada com o arquiteto da cons-
trutora ou outro contratado pelo 
condomínio e, posteriormente junto 
com o Conselho, deve-se estabele-
cer uma planilha e o cronograma de 
projetos.

Como os gastos iniciais costu-
mam ser altos, Damares sugere que 
na Assembleia de Instalação, a ad-
ministradora proponha que seja es-
tabelecida uma chamada de capital 
para as despesas iniciais, que varia 
conforme o porte do condomínio. 

“É importante que a administradora 
escolhida junto com a construtora 
apresente uma planilha de itens bá-
sicos prioritários”, explica a síndica.

Prioridades
A profissional recomenda que 

sejam priorizados os itens básicos 
de limpeza, como baldes, vassouras, 
produtos de limpeza, mangueira, es-
cada, lixeiras. Além destes, também 
indica a compra de tapete e protetor 
para elevador de serviço, carrinhos 
de compras, placas de sinalização, 
tapetes de acesso à piscina e sauna. 
“É essencial providenciar o equipa-
mento para a zeladoria e portaria, 
como por exemplo, bebedouro, ar-
mários, mesas e cadeiras, quadro de 
chaves, uniformes e EPIs para dar 
condições de trabalho”, sugere.

Na lista de prioridades, Dama-
res destaca ainda, o quesito seguran-
ça que passou a demandar recursos 
mais imediatos nos condomínios 
como travas e sensores nos portões, 
câmeras no perímetro, acessos ao 
empreendimento por reconheci-
mento digital, facial ou QR code e 
portaria remota. “E após a pande-
mia do Covid temos hoje requisitos 
básicos como suportes de álcool gel 
em toda a área de lazer e acesso de 
elevadores, e tapetes sanitizantes 
em acessos de academia e outros 
ambientes de alto fluxo”, explica.

Para decoração de salão de fes-
tas, hall de entrada e outros ambien-
tes, a síndica explica que de acordo 

com o porte do condomínio deve 
ser consultado um profissional ou o 
auxílio dos condôminos e conselhei-
ros que possam orientar sobre as 
corretas aquisições. “Adoto sempre 
a postura de não decidir sozinha. 
Monto as planilhas e orçamentos e 
definimos em conjunto onde será 
aplicada a chamada de capital solici-
tada na assembleia”, relata. Segundo 
Damaris, o tempo para equipar e 
mobiliar o condomínio vai variar de 
acordo com o imóvel e os recursos 
financeiros, mas normalmente em 
um período de seis meses o prédio 
já está equipado para funcionar com 
tranquilidade.

Como montar o enxoval
do condomínio?

Chamada de “enxoval do condomínio” ou mobília coletiva, a lista de itens 
para novos condomínios é extensa e pode pesar nas despesas iniciais

Da redação

Damares Schultz, síndica 
profissional em Itapema

Atuando no mercado de uten-
sílios para cozinhas e churrasquei-
ras, Patrick Anselmo relata que os 
produtos mais procurados pelos 
síndicos são talheres em aço inox, 
pratos, xícaras, copos, taças, pane-
las inox ou antiaderente, espetos 
de churrasco, grelhas, cadeiras, 
mesas, fornos, coifas, cooktops. 
“Sempre há preferência que os 
utensílios sejam de fácil reposição, 
ou seja, que o fabricante venda pe-
ças avulsas, ou se ocorrer algum 
problema este dê a devida assis-
tência como nos casos de produ-
tos eletroeletrônicos”, relata.

Anselmo explica que o ideal é 

buscar informações dos produtos, 
principalmente os eletrodomésti-
cos. “Há muitos condomínios que 
estão migrando, por exemplo, de 
fogões a gás para fogões elétricos 
por indução, que além de serem 
mais eficientes, certamente ofe-
recem maior segurança, pois des-
ligam automaticamente quando 
retiradas as panelas ou quando a 
potência for atingida. Em contra-
partida, esses equipamentos exi-
gem que sejam utilizados apenas 
determinados tipos de panelas, e 
na maioria dos casos as panelas 
de aço inox com fundo triplo aten-
dem a essa exigência”, orienta.

Produtos em alta

#G E S TÃO



A garagem está entre os 
itens mais importan-
tes em um condomí-
nio, tanto que o núme-

ro de vagas nos edifícios novos 
vem aumentando. Se antes eram 
espaços feios e esquecidos, des-
valorizando os imóveis, hoje 
a realidade mudou. Depois da 
chegada de novas tecnologias de 
retrofit de piso, estes ambientes 
ganharam um merecido lugar 
de destaque. Se levar em conta 
que grande parte dos morado-
res tem acesso aos edifícios pela 
garagem, nada mais justo que 
esses locais tenham uma apa-
rência agradável e compatível 
com as outras áreas comuns do 
prédio.

Pisos manchados, fissuras 
e esfarelamento do concreto são 
problemas que podem ser resol-
vidos com técnicas bem acessí-
veis. Uma das fortes tendências 
de mercado na recuperação de 
pisos de garagens é a lapidação 
do concreto. A área fica com as-
pecto de nova, dá vida ao am-
biente e ainda tem uma manu-
tenção à base de água.

No processo de lapidação, 
são aplicados produtos no con-
creto, o chão é lixado e polido 
para ficar com o aspecto de 
refletir, eliminando fissuras e 
trincas. Mas realizar este pro-
cedimento demora? O gerente 
comercial da HS Construtora 
Horstmann, de Itajaí, Gilson Pe-
reira, explica as facilidades da 
lapidação.

"Uma das grandes vanta-
gens é a baixa manutenção. Uma 
vez feita a lapidação, ela fica 
permanente e não sofre desgas-
te com o tempo, bem diferente 
de outras técnicas. Além disso, 
a limpeza é simples e à base de 
água. Marcas de óleo e sujeiras 
diversas são facilmente remo-
vidas. É possível fazer 1000m² 
de lapidação em uma semana", 
reforça.

Como as garagens de con-
domínios são expostas ao es-
forço provocado pelo peso dos 
automóveis e outros desgastes 
cotidianos, o trabalho de lapi-
dação do concreto gera um di-
ferencial em relação a outros 
procedimentos, até porque não 
é preciso construir nem refazer 
o concreto.

"Não existe a necessidade 
de fazer uma camada nova de 
concreto. A qualidade de uma 

lapidação depende da qualidade 
do concreto aplicado e da forma 
que ele é lançado. Temos know 
how no lançamento do concre-
to, o que nos habilita a fornecer 
uma lapidação de altíssima qua-
lidade. Além disso, ainda há a 
opção de finalização em pintura 
epóxi em obras novas", explica 
Gilson Pereira.

Segurança
antes e depois
O piso lapidado valoriza o 

local e o processo também é bas-
tante seguro. De acordo com Gil-
son Pereira, o chão que passa por 
lapidação jamais será inflamável 
ou terá condições nocivas para 
as pessoas, diferente dos que op-
tam por realizar a pintura. 

E todo piso de concreto 
pode ser lapidado? Essa técni-
ca não exige que seja uma obra 
nova, uma garagem de um prédio 
mais antigo, por exemplo, pode 
receber a aplicação e o resultado 
impactar os condôminos.

"Um piso antigo, muitas ve-
zes com mais de 20 anos e com 
diversas repinturas pode ser 
lapidado. Nesse caso se remove 
todo o material aplicado, deixan-
do quase na condição original do 
concreto. A partir daí se inicia o 
processo de lapidação", conta.

A lapidação de concreto 

tem diversas vantagens, como 
manutenção de baixo custo, 
facilidade de limpeza apenas 
com água e produtos básicos, 
resistência à produtos quími-
cos, deixa o piso praticamente 
impermeável, não deixa a sujei-
ra grudar no piso e deixa a área 
refletir melhor a iluminação, 
numa espécie de efeito espelho.

A HS Construtora Horst-
mann, com mais de 20 anos no 
mercado, atua em Santa Catari-
na e tem a lapidação de concre-
to realizada em condomínios de 
alto padrão na região de Itajaí. A 
empresa já aplicou a lapidação 
em grandes obras, como o Ae-
roporto Salgado Filho, em Por-
to Alegre, o Estádio Mané Gar-
rincha, em Brasília, e tem uma 
equipe disponível para avaliar a 
área do condomínio que neces-
sita do processo de lapidação.
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PostO Ipiranga: a lapidação 
pode ser aplicada na pista de 
postos de gasolina, oferece fácil 
limpeza, não escorrega e torna 
o ambiente de abastecimento 
agradável e limpo

Garagem residencial com 
piso finalizado: valorização do 
local com manutenção à base 
de água e fácil remoção de 
marcas de óleo

# DE OLHO NO MERCADO

A interrogação título des-
te artigo é um clichê muito 
usado após vivenciarmos os 
momentos mais íntimos, não 
é mesmo? Confesso que a ima-
gem da pessoa, sentada na ca-
beceira da cama, segurando 
um cigarro, passou na minha 
cabeça quando eu escrevi esse 
título. Mas não é abusando da 
intimidade que temos, nem 
tampouco com a intenção de 
desrespeitá-lo, que quero sa-
ber como foi o ano de 2022 
para você? Simplesmente faço 
essa pergunta desejando que 
o ano que termina tenha sido 
tão bom para você colega de 
universo condominial, como 
foi para mim.

Após sofrermos com dois 
anos de pandemia, tínhamos a 
perspectiva para 2022 de que 
qualquer coisa que não acon-
tecesse de ruim seria bom de-
mais. Mas não é que este ano 
surpreendeu no quesito coisas 
boas na vida dos condomínios? 
Destaque para as conexões e 
possibilidades de encontros fí-
sicos, tão desejados nas épocas 
de encontros virtuais que sur-
giram durante as restrições im-
postas pelos decretos do poder 
público para conter o covid 19. 
Já em janeiro deste ano essas 
restrições ficaram para trás e 
a comunidade condominial da 
Grande Florianópolis iniciou o 
ano reunindo 350 pessoas em 
um evento celebrativo no Hotel 
Majestic, trazendo players do 
mercado local, como também 
novos interessados em atuar 
na região no ano que estava 
iniciando.

Nesta pegada vimos res-
surgir com força a Associação 
de Síndicos do Estado de Santa 
Catarina (ASDESC) com uma 
nova diretoria atuante e reno-
vando a união dos síndicos de 
várias regiões do estado, que já 
estavam desgastadas pela dis-

tância imposta pela pandemia. 
Eventos em Itajaí, Jaraguá do 
Sul, Penha, Joinville e Florianó-
polis marcaram esse recomeço. 

As feiras do setor, que desde 
2018 não aconteciam na nossa 
região, voltaram com força e 
proporcionaram duas edições, 
sendo uma em Florianópolis e 
outra em Balneário Camboriú. 
Um evento nacional realizado 
em Florianópolis, reunindo 
mais de 600 pessoas, também 
marcou o ano positivamente. E 
tudo isso é claro fomentando o 
mercado, trazendo benefícios e 
soluções para os condomínios.

Na esteira desses aconte-
cimentos, os síndicos de alta 
performance, sedentos por so-
luções e novidades que os ca-
pacitem para o bom exercício 
da sindicatura, souberam tirar 
proveito dessas oportunidades 
e fortaleceram um vínculo com 
os fornecedores de produtos e 
serviços no que diz respeito ao 
desenvolvimento de um “bio-
ma” condominial próspero e 
saudável. “Muito ajuda quem 
não atrapalha!” Essa máxima 
reflete a perspectiva que te-
mos para 2023, onde afirmo 
que não é preciso fazer muito 
para nos ajudar, é só não nos 
atrapalhar que damos conta de 
fazer do ano novo uma histó-
ria de sucesso e prosperidade 
para todo o setor. E sem querer 
dar spoiler, em 18 de março o 
JC promete um grande evento 
para comemorar o seu 22º ani-
versário.

Por fim, caro colega, desejo 
um Santo Natal e um 2023 re-
pleto de realizações acima das 
nossas capacidades e compe-
tências.

Rogério de Freitas é gra-
duado em Administração de 
Empresas, pós-graduado em 
Marketing e Gestão Empresa-
rial e Síndico Profissional

Foi bom para você?

ROGÉRIO DE FREITAS
contato@condominiosc.com.br@

Lapidação de concreto
inova a aparência das garagens e 
garante valorização do condomínio

Entre em contato:
Aluir Hosrtmann
(61) 9.9973.7171

Gilson Pereira,
gerente comercial
(51) 9.9586.4002

 hsconstrutora_
construtorahs5@gmail.com
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LEI DO SILÊNCIO

Estou revisando o re-
gimento interno do condo-
mínio onde moro e busco 
informações sobre a Lei do 
Silêncio. O Código Civil só 
menciona o art. 1.277 e o 
inciso IV do art. 1.336 e a 
minha dúvida é: existe algu-
ma lei específica que regu-
lamente o assunto ou cada 
cidade/estado tem suas pró-
prias legislações?

Tony Roberson de Mello 
Rodrigues, São José

Embora seja comum 
mencionar a “lei do silêncio”, 
não há legislação federal com 
esse nome e sim regras espar-
sas que visam proteger os ci-
dadãos de interferências pre-
judiciais ao sossego e à saúde.

Além dos artigos do Códi-
go Civil indicados na pergunta, 
podemos citar a Lei de Contra-
venção Penal (Lei 3.688/41) 
que tipifica em seu art. 42 

como contravenção “pertur-
bar alguém, o trabalho ou o 
sossego alheios”: “com grita-
ria ou algazarra” (inc. I); “exer-
cendo profissão incômoda ou 
ruidosa, em desacordo com 
as prescrições legais” (inc. II); 
“abusando de instrumentos 
sonoros ou sinais acústicos” 
(inc. III); e “provocando ou 
não procurando impedir ba-
rulho produzido por animal 
de que tem a guarda" (inc. IV).

Vale citar também o art. 
54 da Lei Federal n. 9.605/98 
que dispõe sobre crimes am-
bientais. No caso, causar po-
luição de qualquer natureza 
que cause danos à saúde hu-
mana pode gerar pena de re-
clusão ou detenção.

Ainda, as normas brasi-

leiras (NBR) 10.151 e 10.152 
da ABNT regulamentam os 
níveis de ruído em áreas pre-
dominantemente residenciais, 
estabelecendo, em regra geral, 
os limites de barulho de 55 de-
cibéis para o período diurno, e 
50 decibéis para o período no-
turno.

E especificamente no 
município de São José, pode-
mos citar a Lei Municipal n. 
3731/2001, que dispõe sobre 
ruídos urbanos nocivos à saú-
de e proteção do bem-estar e 
do sossego público, que tam-
bém pode ser usada como 
referência na convenção con-
dominial e/ou regimento in-
terno.

RMP Advocacia
Rogério Manoel Pedro

OAB/SC 10745
(48) 9.9654.0440

APARTAMENTO DO ZELADOR

Nosso condomínio tem 
um apartamento de zelador 
que não é utilizado e gostaria 
de levar para a assembleia a 
proposta de vender ou alu-
gar esse espaço e que a ren-
da seja revertida em favor do 
condomínio. Tenho dúvida se 
há algum impedimento legal 
em vender ou alugar e qual o 
quórum para aprovação em 
assembleia?

Mauro Humberto Faga-
nello, Florianópolis

É permitida, sim, tanto 
a venda quanto o aluguel do 
apartamento destinado ao ze-
lador.

É possível alterar a desti-
nação do apartamento do con-
domínio originalmente des-
tinado a servir de residência 
para o zelador através do voto 

de dois terços dos condôminos 
(de todos os condôminos, não 
apenas daqueles presentes na 
assembleia), mesmo quórum 
necessário para a alteração da 
convenção de condomínio.

Trata-se de recente alte-
ração legal, ocorrida em 2022, 
pois anteriormente o quórum 
exigido era a unanimidade.

Já a venda de área comum 
deve ser aprovada por todos 
os condôminos. Neste sentido, 
há previsão legal expressa de 
que há necessidade de apro-
vação unânime para constru-
ção de novo pavimento ou, no 
solo comum, de outro edifício, 
destinado a conter novas uni-

dades imobiliárias.
Note-se que as áreas co-

muns, por expressa disposição 
legal, não podem ser vendidas 
ou divididas.

Assim, havendo a con-
cordância de todos os condô-
minos com relação à venda, 
deve ser alterada não somente 
a convenção de condomínio, 
mas também a documentação 
levada ao Registro de Imóveis, 
alterando a destinação da área, 
que deixará de ser comum, 
como também o cálculo das 
frações ideais.

Baccin Advogados Associados 
Adolfo Mark Penkuhn 

OAB/SC 13.912
(48) 3222.0526

# PONTO DE VISTA
Odirley Rocha

Como você sabe, sempre 
falei sobre as tendências 
do futuro para o mercado 

condominial. Hoje dou aula em 
quatro pós-graduações para sín-
dicos de todo o país e em mais 
outros cinco cursos do mercado 
condominial, sempre na matéria 
de segurança e tendências do 
futuro.

Costumo trazer tecnologias e 
startups que estão transforman-
do ou com potencial de trans-
formar o mercado condominial. 
Com essas novas informações, 
muitos síndicos vêm evoluindo 
ao colocar em prática várias das 
dicas que trago, e essa é a ideia 
do texto de hoje.

Você também pode - e deve 
- tirar proveito do que a tecno-
logia tem trazido para o nosso 
mercado e aqui vão algumas di-
cas para você ficar de olho:

Plataforma de gestão para 
síndicos integrada com admi-
nistradoras

O síndico abandonará de 
uma vez por todas as planilhas 
e agendas e entrará numa pla-
taforma que apresenta um B.I. 
com visibilidade de todos os 
condomínios que ele adminis-
tra, facilitando muito a escalabi-
lidade e melhores resultados.

Plataforma que gerencia as 
manutenções do condomínio

O controle e gestão do dia a 
dia do zelador fica muito mais 
simples e, assim, garante mais 
eficiência para o serviço e tran-
quilidade para o síndico, já que 
há a certeza do cumprimento 
das normas e valorização do 
imóvel.

I.A. no whatsApp
Existem situações em que 

você, síndico, não precisa mais 
responder no whats. A I.A pode 
fazer isso por você.

Vejamos um exemplo: Se um 
morador informar, via whats, de 
que o elevador está com proble-
ma, no mesmo momento uma 
mensagem automática para este 
tipo de situação é enviada como 
resposta e orienta o morador 
sobre como agir: ligar para nú-
mero X e informar o problema.

Neste caso, a I.A. entendeu 
que era um problema no ele-
vador e encaminhou o número 
da empresa que presta serviço 
de manutenção no condomínio 
para que o próprio morador en-
trasse em contato.

Esse é apenas um dos cente-
nas de exemplos de situações 
em que você não precisa mais 
responder e gera autonomia e 
agilidade nas devolutivas.

Registro da ATA de uma as-

sembleia no cartório de for-
ma online e automática

Esta é a próxima disrupção 
no mercado condominial: chega 
de síndicos terem que mendigar 
um registro de ata. Isso é hu-
milhante, mas está com os dias 
contados.

Metaverso
As imobiliárias terão uma 

grande oportunidade e os no-
vos inquilinos também. Vamos 
imaginar o seguinte cenário: 
um novo inquilino no seu apar-
tamento vai até a imobiliária, 
coloca os óculos e entra no con-
domínio de forma virtual.

Ele chega ao apartamento que 
escolheu e começa a ver os es-
paços. Nesse momento aparece 
um push, que pergunta: “você 
gostaria de ver a opção do imó-
vel mobiliado?”.

O novo morador responde 
que sim e, como num passe de 
mágica, todo o apartamento re-
cebe - virtualmente - a mobília. 
Depois de um apaixonante pas-
seio virtual vem a pergunta: “o 
valor dos itens e instalação é R$ 
XX,XX. Você deseja mobiliar seu 
apartamento?”.

Com uma experiência imer-
siva dessa, você tem dúvidas de 
qual será a resposta?

Conclusão
Tudo isso é maravilhoso e 

está batendo à nossa porta para 
podermos escalar, ter mais efici-
ência e trazer melhores resulta-
dos. E o principal de tudo, sabe 
qual é?

"O síndico do futuro usará a 
tecnologia para ter mais tempo 
para cuidar dos moradores."

O síndico do futuro precisa ter 
na veia a gestão de pessoas. As 
plataformas o ajudarão a ter as 
informações na palma da mão, 
mas ele jamais deixará de cuidar 
de pessoas e de estar atento aos 
detalhes do convívio no condo-
mínio.

Diante do rápido avanço da 
tecnologia e das milhares de 
novidades que são lançadas to-
dos os dias ao mercado, muitos 
me perguntam: “Odirley, algum 
dia o síndico deixará de existir e 
será substituído por uma plata-
forma?” Minha resposta é sem-
pre a mesma: 

Não. Porque é o síndico o gran-
de maestro responsável pela 
harmonia no condomínio, e, sem 
o maestro, não há harmonia.

Odirley Rocha, especialista 
em segurança e futuro condomi-
nial, tem MBA em Gestão de Se-
gurança Empresarial e é diretor 
de relacionamento da Porter.

Como vai ser o síndico do futuro?

PLANEJAMENTO E ASSESSORIA
DE CONDOMÍNIOS LTDA.

34 anos  
de grandes 
conquistas
e desafios.

Conheça o sistema mais moderno e seguro para administrar seu condomínio.

Rua Felipe Schmidt, 315 | Sala 601 | Ed. Aliança | CEP 88010-000 | Centro - Florianópolis | SC | 48 3223 5492 | plac.srv.br

odirley.rocha@portergroup.com.br@
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PREITEIRA (48)Há mais de 30 anos

www.schnelempreiteira.com.br

www.schnelempreiteira.com.br

(48) 3257.1919 | 99978.8719

3257.1919 
99978.8719

(48) 3257.1919 
       99978.8719

Elétrica, Hidráulica
e Reformas

Elétrica, Hidráulica e Reformas

www.schnelsolucoesprediais.com.br

SOLUÇÕES PREDIAIS

REFORMAS PREDIAISREFORMAS PREDIAIS

(48) 

Há mais de 30 anos

EMPREITEIRA

DARCI PINTURAS
Pintura Predial | Lavação | Reformas

Especializado em Condomínios

14 Anos

_darci_pinturas_ | darciempreiteira@yahoo.com |     (48) 99161.3057

Eng. Resp. Rafael Silva de Souza Cruz

(48) 3066.8425

Motobombas / Venda e manutenção

ENGENHARIA / MANUTENÇÃO PREDIAL / PINTURAS

Rua José Aurino de Matos, 115 /São José

Rua José Aurino de Matos, 115 / Fpolis

grellertempreiteira@gmail.com

www.grellertempreiteira.com.br

Lavação predial

Pinturas e RestauraçõesImpermeabilizações

 Recuperação estrutural

Projetos de Revitalização de Fachadas
editavel

curvas p/ pdf

 3206 8363 99110.5926(48) (48)
grellertempreiteira

FINANCIE SUA OBRA EM ATÉ 60X FIXAS

FOSS
ENGENHARIA E CONSULTORIA

Valorizando o seu patrimônio

Daniel Santos Farias

Consultoria técnica | Manutenção preventiva e corretiva

(48) 99985.3938     | contato@fossengenharia.com.br

www.fossengenharia.com.br

• Inspeções e Vistorias Prediais
• Inspeção Cautelar de vizinhança
• Laudos Técnicos de Engenharia
• Assessoria de Engenharia a Condomínios
• Perícias Judiciais e Extrajudiciais
• Avaliações imobiliárias / Regularização de obras
• Gestão, Execução e Auditoria de obras 
• Planejamento e Controle de obras  

4• Diretor Técnico / CREA/SC 060.093-7       

editavel

Laudos técnicos prediais condominiais, residenciais e empresariais

Laudos cautelares de vizinhança

Inspeções de estruturas de engenharia

Vistorias técnicas prediais

Auditorias prediais

Perícias judiciais e extrajudiciais de engenharia

Assistência técnica em perícias de engenharia

Assessoria condominial de engenharia

Laudos técnicos prediais e condominiais

Laudos cautelares de vizinhança

Inspeções de estruturas de engenharia

Vistorias técnicas prediais 

Auditorias prediais

Perícias judiciais e extrajudiciais de engenharia

Assistência técnica em perícias de engenharia

Assessoria condominial de engenharia
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Soluções de Engenharia para o seu Condomínio

LAUDO DE INSPEÇÃO

MEMORIAL DESCRITIVO

MEMORIAL QUANTITATIVO

PLANO DE OBRA

ACOMPANHAMENTO

Descreve e classifica graus de risco e responsabilidade dos problemas 
levantados nas vistorias
Indica materiais e técnicas ideais para a resolução dos problemas 
apresentados
Mensura o serviço a ser realizado, formando uma base sólida para a 
fundamentação dos orçamentos
Análise, sabatina e comparação de todos os dados das propostas e das 
empresas que desejam participar da concorrência
Otimiza a qualidade da reforma condominial através de planejamento, 
visitas in loco, elaboração de relatórios, comunicados, termos etc.

econdengenharia.com.br
(48) 3093-3595

Aponte a câmera do 
seu celular e conheça 

nossas soluções

ENGENHARIA / LAUDOS TÉCNICO / PERÍCIAS

MOBILIÁRIOS ECOLÓGICOS PARA ÁREAS EXTERNAS

Não encontrou o que buscava?
Acesse nosso portal e encontre fornecedores
de diversas cidades e áreas de atuação para

o seu condomínio!

ht tp://www.condominiosc.com.br/guia-de-fornecedores
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Uma nova

Condomínio.
Conduta
para o seu

#C OT I D I A N O

(48) 99168-2928

resultaengenharia.com.br

Reformas e laudos 
inteligentes, para pessoas 
exigentes.

O dia 23 de dezembro 
faz uma homenagem à 
figura social existente 
desde os primórdios da 

humanidade - o vizinho. A orga-
nização social, formada por gru-
pos interdependentes, faz dessa 
relação um assunto mais antigo 
do que se imagina. Atritos entre 
vizinhos nos condomínios são 
comuns, isso porque são reuni-
dos interesses, gostos e compor-
tamentos totalmente diferentes 
dentro de um mesmo espaço 
físico. São típicas ocorrências: o 
barulho da furadeira, o cachorro 
que late, o vizinho que deixa de 
pagar o condomínio, o fumante 
ou aquele denominado antisso-
cial. Tal realidade acaba afastan-
do as pessoas umas das outras 
e, com o tempo, são deixados de 
lado, hábitos de cumprimentos 
sociais básicos, como: bom dia, 
boa tarde, como vai?

O Jornal dos Condomínios 
aproveitou a data para buscar 
orientações de psicólogos sobre 
como os síndicos podem manter 
a boa convivência e amenizar os 
desentendimentos, tornando a 
vida entre os vizinhos mais agra-
dável, confira:

O eterno
problema
do barulho
Qual o condomínio que não 

tem pelo menos um morador 
que gosta de oferecer festas para 
os amigos regularmente? Alguns 
não escolhem dia, nem hora e 
isso pode atrapalhar a vida do 
morador ao lado. Na tarefa de 
conter o exagero dos barulhen-
tos, a psicóloga Letícia Delpizzo 
defende que o diálogo é a melhor 
maneira de gerar a transforma-
ção de comportamento ao invés 
de gerar uma multa diretamen-
te. Conversar com o morador e 
explicar: “o seu vizinho tem de 
acordar cedo no outro dia, tem 
crianças e esse barulho interfere 
na vida dele”, sugere Delpizzo. 
Ela observa que ao negociar as 
regras é diferente do que agir 
severamente, pois o morador 
se sentirá respeitado e mais fa-
cilmente buscará considerar o 

resultado de suas atitudes para 
seus vizinhos.

Integração
entre
moradores
O síndico, como líder den-

tro de um condomínio, pode 
fomentar o caminho para que 
ocorra mais integração entre os 
moradores. Estudiosos da psico-
logia enfatizam que a integração 
comunitária é ferramenta im-
portante para reduzir os atritos 
entre vizinhos e podem estimu-
lar os moradores a adotar uma 
visão diferente na convivência, 
pois o bom senso passa a preva-
lecer. Além das rotinas burocrá-
ticas, a gestão humanizada pre-
cisa ser trabalhada para se obter 
uma rotina mais harmoniosa. 
“Quando um conhece o outro, há 
uma chance muito maior de agir 
com ele de forma compreensiva, 
mais tolerante e respeitosa”, diz 
o psicólogo Cristian Santini. 

Para o psicólogo Dennis dos 
Reis, a existência de um relacio-
namento permite mais racio-
nalidade no gerenciamento das 
divergências, já que a extinção 
delas é praticamente impossível. 
“A paz não é a ausência de confli-
to, é o equacionamento das ten-
sões, a capacidade de resolver 
atritos”, esclarece.

As normas do
condomínio
Um dos assuntos mais polê-

micos em condomínio é o cum-

primento às normas regidas 
pela convenção e regimento in-
terno. O não cumprimento pode 
trazer conflitos entre vizinhos e 
também à administração do edi-
fício. Mas como manter o equi-
líbrio das relações diante deste 
assunto já que a convivência é 
necessária para manter inte-
resses em comum? Segundo o 
psicólogo Danilo Lopes um con-
domínio não só deve possuir um 
código de regras e normas, como 
também fazer com que sejam 
respeitadas e cumpridas à risca 
pela figura do síndico e também 
pelos próprios condôminos, sob 
pena de desorganizar-se a pon-
to de gerar um mal-estar cole-
tivo. “Para isso, o síndico, com 
o auxílio de seus condôminos, 
deve organizar regularmente, 
reuniões com todos os seus re-
presentantes, com o intuito de 
que as normas e regras do seu 
condomínio sejam construídas 
coletivamente e atualizadas com 
mais frequência e na medida em 
que surjam novas demandas e 
necessidades dos seus condômi-
nos. É necessário que todos, de 
forma coletiva, entrem em acor-
do e ratifiquem essas regras, 
para que não surjam futuras dis-
torções e descontentamentos. 
É necessário que todos estejam 
plenamente conscientes de suas 
decisões e escolhas e que cada 
um coloque-se no lugar do ou-
tro, pois fazendo isso é natural e 
esperado que o outro também o 
faça”, orienta o psicólogo.

Integração reduz atritos entre vizinhos
Da redação

Na visão de especialistas, a paz não é a ausência de conflito, mas o 
equacionamento das tensões e a capacidade de resolver atritos 

Psicólogos orientam sobre como os síndicos podem manter a boa convivência e amenizar os desentendimentos entre moradores

Pequenos atos do dia a 
dia de síndicos, condôminos 
e funcionários geram uma 
sensação de harmonia que 
estimula até mesmo os mais 
individualistas. Entre elas: 
cumprimentar as pessoas no 
elevador ou com quem cruza 
nos espaços comuns, ser soli-
dário com os idosos, pessoas 
com deficiência, ou mesmo na 
hora de carregar sacolas e se-
gurar o portão de entrada.

A gentileza pode ser re-
forçada pelo o síndico através 
de pequenas campanhas, com 
frases, recomendações e men-
sagens breves que permitam 
às pessoas se darem conta do 
valor da gentileza. Nada como 
um processo educacional para 
mudar um comportamento. 
Promover a realização de ati-
vidades em grupo, como para 
praticar exercícios físicos, ar-
tesanato, recreação e até ofi-
cinas de culinária reforçam os 
laços de amizade.

Atenção aos detalhes 

do que é importante para 
cada um do condomínio. Por 
vezes, detalhes pequenos po-
dem se transformar na causa 
de grandes conflitos. Ser cui-
dadoso no dia a dia com o que 
se fala, com a forma como se 
age e com as demandas que 
o outro tem para nós. Um 
pequeno exercício diário de 
atenção pode mudar de forma 
profunda nossa convivência e, 
consequentemente, nossa pró-
pria realização e bem-estar.

Foco na solução é uma 
forma de sair do conceito de 
certo e errado, de pensar so-
bre quem tem razão, e colocar 
o foco no que desejamos al-
cançar. Ter clareza que os ca-
minhos individuais podem ser 
todos válidos, porém, o propó-
sito é desenvolver uma solu-
ção sistêmica e global. Nosso 
cérebro funciona de acordo 
com nossas intenções. Se trei-
narmos sistematicamente em 
buscar soluções, nos tornare-
mos bons nisso.

Dicas rápidas para a boa 
convivência no condomínio


